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Objetivos Gerais 
 
O curso abordará uma ideia estética antiga que persiste ao menos até a arte moderna, a de 
que a virtude mais alta da arte consiste na dissimulação de seus próprios meios técnicos. A 
dissimulação implica não apenas em esconder a arte, mas também em fingir que o artista 
opera não em consonância com as regras artísticas, mas com a própria natureza. Essa virtude 
recebe nomes diversos: denomina-se sprezzatura, na arte da conversação; prudência, na arte 
política, e facilidade, na eloquência e nas artes plásticas.  
 
 
 
 
 
Ementa 
 

A unidade curricular propõe examinar conceitos fundamentais da estética antiga e 

renascentista e permitir a reflexão sobre as produções artísticas na história da cultura. 
 
 
Conteúdo programático 
 
- arte da sprezzatura  
- arte e natureza: similitudo e verossimilhança 
- dissimulação do ornamento 
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